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Olá	a	todos,	alguém	me	poderia	explicar	a	diferença	entre	"do	qual"	e	"de	que"?	Por	exemplo:	O	conselho	de	que	preciso	é	necessário.	-	porque	não	"do	qual"	ou	"do	que"?	Quero	estudar	neste	colégio	do	qual	gosto	muito.	-	porque	não	"de	que"?	ou	"do	que"?	A	capital	em	que	moro	é	linda.	-	porque	não	"na	qual"	ou	"em	qual"?	Estou	mesmo	confusa,
alguém	pode	ajudar?	Qual	é	a	regra,	qual	é	a	diferença?	Olá,	annazona.	Morfologicamente,	a	diferença	é	que	"que"	é	invariável	e	"o	qual"	se	flexiona	em	gênero	e	número.	Sintaticamente,	"que"	e	"o	qual"	têm,	como	pronomes	relativos,	exatamente	a	mesma	função.	Estilisticamente,	"que"	é	a	opção	mais	simples,	natural	e	fluida	na	maioria	das	vezes.
Mas,	em	alguns	casos,	"o	qual"	pode	ficar	melhor	por	conseguir,	com	sua	natureza	flexional,	resolver	alguma	ambiguidade	de	sentido	que	se	deixe	escapar	do	texto.	Para	dar	um	exemplo	prosaico:	"Fui	à	casa	do	Gerson,	a	qual	não	suporto"	–	a	flexão	no	gênero	feminino	não	deixa	dúvida	de	que	o	pronome	relativo	"a	qual"	está	retomando	o	substantivo
feminino	"casa",	e	não	o	masculino	"Gerson".	Se	o	"que"	tivesse	sido	empregado,	retomaria	"casa"	ou	"Gerson"?	O	sentido	ficaria	ambíguo	e	o	Gerson	poderia	se	ofender.	Last	edited:	Jan	31,	2013	Olá,	annazona.	Morfologicamente,	a	diferença	é	que	"que"	é	invariável	e	"o	qual"	se	flexiona	em	gênero	e	número.	Sintaticamente,	"que"	e	"o	qual"	têm,
como	pronomes	relativos,	exatamente	a	mesma	função.	Estilisticamente,	"que"	é	a	opção	mais	simples,	natural	e	fluida	na	maioria	das	vezes.	Mas,	em	alguns	casos,	"o	qual"	pode	ficar	melhor	por	conseguir,	com	sua	natureza	flexional,	resolver	alguma	ambiguidade	de	sentido	que	se	deixe	escapar	do	texto.	Para	dar	um	exemplo	prosaico:	"Fui	à	casa	do
Gerson,	a	qual	não	suporto"	–	a	flexão	no	gênero	feminino	não	deixa	dúvida	de	que	o	pronome	relativo	"a	qual"	está	retomando	o	substantivo	feminino	"casa",	e	não	o	masculino	"Gerson".	Se	o	"que"	tivesse	sido	empregado,	retomaria	"casa"	ou	"Gerson"?	O	sentido	ficaria	ambíguo	e	o	Gerson	poderia	se	ofender.	Então	a	única	diferença	é	estilística?
Não	sei	se	isso	me	convence...	Os	exemplos	que	eu	citei	encontrei	num	livro	de	português	com	exercícios	resolvidos	e	havia	apenas	essas	respostas	que	eu	dei,	não	havia	outras	opcionais.	Então	o	que	você	quer	dizer	é	que	no	seguinte	caso:	O	conselho	de	que	/	do	qual	/	do	que	preciso	é	necessário.	todos	esses	pronomes	relativos	são	empregados
corretamente?	Olá	a	todos,	alguém	me	poderia	explicar	a	diferença	entre	"do	qual"	e	"de	que"?	Por	exemplo:	O	conselho	de	que	preciso	é	necessário.	-	porque	não	"do	qual"	ou	"do	que"?	Quero	estudar	neste	colégio	do	qual	gosto	muito.	-	porque	não	"de	que"?	ou	"do	que"?	A	capital	em	que	moro	é	linda.	-	porque	não	"na	qual"	ou	"em	qual"?	Estou
mesmo	confusa,	alguém	pode	ajudar?	Qual	é	a	regra,	qual	é	a	diferença?	Este	artigo	talvez	ajude:	Desculpe,	eu	não	havia	atentado	à	opção	"conselho	do	que	preciso",	que	está	errada	aí.	"Que"	e	"o	qual"	(ou	as	variantes	flexionais	"a	qual"	/	os	quais"	/	"as	quais")	são	pronomes	relativos.	"O	que"	é	pronome	interrogativo	("O	que	vamos	comer	hoje?").	Na
frase	"O	conselho	de	que	preciso	é	necessário,	"que"	cumpre	a	função	de	pronome	relativo	(pois	serve	para	retomar	"conselho")	e,	portanto,	poderia	ser	substituído	por	"o	qual"	("O	conselho	do	qual	preciso	é	necessário"),	jamais	por	"o	que"	("O	conselho	do	que	preciso	é	necessário").	Vale	dizer:	a	preposição	"de"	(que	aí	se	combina	com	o	"o"	de	"o
qual",	formando	"do	qual")	não	tem	nada	a	ver	com	o	pronome	relativo.	É	apenas	preposição	exigida	pelo	verbo	"precisar".	A	preposição	poderia	ser	"por"	("O	lugar	por	que	passei"	/	"O	lugar	pelo	qual	passei"),	"a"	("As	casas	a	que	fui"	/	"As	casas	às	quais	fui"),	etc.	Ou,	claro,	poderia	não	haver	preposição	nenhuma	("As	pessoas	que	admiro"	/	"As
pessoas	as	quais	admiro").	Portanto,	sim,	"que"	e	"o	qual"	("a	qual"	/	"os	quais"	/	"as	quais"),	como	relativos,	cumprem	sempre	a	mesma	função	e	podem	ser	sempre	substituídos	um	pelo	outro.	Apenas	com	um	alerta:	algumas	gramáticas	recomendam	(recomendam,	e	não	obrigam)	que,	em	construções	com	preposição	de	mais	de	uma	sílaba	(como
"entre"	ou	"sobre")	seguida	de	pronome	relativo,	se	use	"o	qual",	e	não	"que"	("Aquelas	eram	as	pessoas	entre	as	quais	eu	me	encontrava"	em	vez	de	"Aquelas	eram	as	pessoas	entre	que	eu	me	encontrava";	"Surgiu	um	assunto	sobre	o	qual	ninguém	ainda	tinha	falado"	em	vez	de	"Surgiu	um	assunto	sobre	que	ninguém	ainda	tinha	falado").	Em	tempo:
eu	discordo	dessa	recomendação,	acho	desnecessária	e	gosto	das	construções	"entre	que"	e	"sobre	que",	que	são	usadas	por	vários	grandes	escritores	e	estudiosos	da	língua;	apenas	talvez	não	sejam	tão	comuns	e	soem	estranho	a	alguns	ouvidos.	Enfim,	de	novo,	é	estilística,	e	não	sintaxe.	Last	edited:	Jan	31,	2013	Morfologicamente,	a	diferença	é	que
"que"	é	invariável	e	"o	qual"	se	flexiona	em	gênero	e	número.	É	bem	verdade	que	o	pronome	que	é	invariável	(não	há	marcação	de	gênero,	como	havia	em	latim:	qui,	quae,	quod;	nem	de	número:	quos,	quas,	quae;	muito	menos	de	casos.	Mas	não	é	verdade	que,	em	"o	qual",	o	que	deriva	é	o	artigo	e	não	somente	o	pronome?	Há	apenas	diferença
enfática	e	redundante	(no	plural	de	qual)	ao	dizermos	"Fui	à(s)	casa(s)	do	Gerson,	a(s)	qual(is)	não	suporto",	pois	não	haveria	ambiguidade	alguma	em	"Fui	à	casa	do	Gerson,	a	que	não	suporto",	bem	como	em	"Fui	às	tias	do	Gerson,	as	que	não	suporto".	Casa	e	Gerson	não	podem	se	confundir	nessas	construções.	As	principais	diferenças	a	se	pensar
seriam:	é	ou	não	animado?,	é	ou	não	humano?,	é	ou	não	restritivo?,	para	então	se	decidir	entre	que	ou	quem,	e	que(m)	ou	qual,	e	se	o	emprego	de	artigo	é	adequado.	Mas	não	é	verdade	que,	em	"o	qual",	o	que	deriva	é	o	artigo	e	não	somente	o	pronome?	"Qual"	não	é	pronome	relativo.	"Qual"	sozinho	não	vale	de	nada	neste	tópico.	Tampouco	há
utilidade	em	cogitar	do	artigo	sozinho	aqui.	O	que	cumpre	função	de	pronome	relativo	é	a	união	dos	dois.	Quer	dizer,	"o	qual"	é	uma	locução	pronominal	relativa.	Essa	questão	morfológica	(a	diferença	entre	pronome	e	locução	pronominal)	não	tem	importância	nenhuma	aqui.	Eu	comentei	de	passagem	a	diferença	de	flexão	entre	"que"	e	"o	qual"	só
como	um	ponto	de	partida;	a	annazona	já	compreendeu	muito	bem	o	aspecto	mórfico	dessas	expressões.	Como	pronome	relativo	(ai,	como	locução	pronominal	relativa),	"o"	e	"qual"	são	indissociáveis	e	se	flexionam	sempre	em	uníssono.	Resumindo:	"o	qual"	se	flexiona.	Só	isso	que	importa	aqui.	Há	apenas	diferença	enfática	e	redundante	(no	plural	de
qual)	ao	dizermos	"Fui	à(s)	casa(s)	do	Gerson,	a(s)	qual(is)	não	suporto",	pois	não	haveria	ambiguidade	alguma	em	"Fui	à	casa	do	Gerson,	a	que	não	suporto",	bem	como	em	"Fui	às	tias	do	Gerson,	as	que	não	suporto".	Casa	e	Gerson	não	podem	se	confundir	nessas	construções.	Essas	últimas	duas	frases	não	são	equivalentes	sintático-semânticos	de
"Fui	à	casa	do	Gerson,	a	qual	não	suporto"	e	"Fui	às	tias	do	Gerson,	às	quais	não	suporto".	Nessas	suas	versões	aí,	você	tá	botando	pronome	demonstrativo	e	criando	aposto.	Muda	a	estrutura	e	muda	o	sentido.	Vira	outra	coisa.	percivalpc,	você	se	atém	meramente	à	troca	de	que	por	o	qual.	Quero	estudar	neste	colégio	de	qual	gosto	muito	é
perfeitamente	possível	entre	os	falantes;	A	cidade	na	que	vivo	é	linda	também	o	é.	A	mera	substituição	entre	que	e	o	qual	não	é	resposta	nem	explica	nada.	Então	você	se	esqueceu	de	ensinar	a	construção	"Quero	estudar	neste	colégio	onde	gosto	muito",	porque	está	se	tornando	comum	e	"perfeitamente	possível	entre	os	falantes"	esse	uso
indiscriminado	do	relativo	onde	sem	transmitir	noção	locativa.	Óbvio	que	o	conceito	de	correção	depende	da	variedade	linguística	em	jogo,	mas	isso	não	é	motivo	para	ensinar	todas	as	variedades	amontoadas,	tumultuadas.	Devemos	distingui-las	bem,	e	tomar	muito	cuidado	com	elas,	porque	o	ensino	de	uma	língua	estrangeira,	a	princípio,	se	baseia	na
língua-padrão.	Afinal,	se	formos	sempre	ensinar	todas	as	variedades	de	uma	vez,	o	estudante	vai	ficar	sobrecarregado	de	regras,	perdido	entre	tantas	possibilidades,	a	maioria	das	quais	sem	nenhum	interesse	prático	para	ele.	Pode-se	explicar	para	um	estudante,	como	uma	curiosidade,	que	as	construções	que	você	mencionou	são	possíveis	em
variedades	coloquiais	da	língua,	caso	ele	tenha	demonstrado	interesse	nelas.	Agora,	ENSINAR	"colégio	de	qual	gosto	muito"	e	"cidade	na	que	vivo"	ao	lado	das	formas	tradicionais	é,	perdoe-me,	uma	aberração	didática.	E,	francamente,	estou	te	dando	muito	crédito	aqui,	pois	nunca	na	minha	vida	ouvi	alguém	falar	assim.	percivalpc,	você	está	sendo
irresponsável	e	desonesto.	Todas	as	formas	são	coloquais,	ocorrem	tanto	em	espanhol	quanto	em	inglês,	e	até	em	galego,	mas	nenhuma	foi	explicada.	Defender	a	primazia	da	língua-padrão	no	ensino	de	uma	língua	estrangeira	é	ser	irresponsável	e	desonesto?	OK	então.	Gostaria	de	saber	como	os	demais	membros	do	fórum,	sobretudo	os	com
experiência	didática,	veem	esta	questão.	Pois	é,	você	quer	defender	um	língua	padrão,	seja	lá	o	que	isso	for	e	de	qual	século	e	lugar	tenha	saído,	ao	invés	de	explicá-la.	Okay,	nihilum,	se	essa	tal	de	língua-padrão	te	parece	tão	alienígena,	eu	te	explico.	Essa	é	a	língua	que	VOCÊ	vai	usar	num	e-mail	para	o	seu	novo	patrão	ou	numa	carta	de	reclamação
para	a	subprefeitura	mais	próxima	da	sua	casa.	Nessas	circunstâncias,	eu	afirmo	que	você	não	vai	usar,	como	pronome	relativo,	"qual"	em	vez	de	"o	qual"	ou	"o	que"	em	vez	de	"que".	Entendeu?	Isso	não	é	a	língua,	percivalpc.	São	as	formas	prescritas	pelas	gramáticas	prestigiadas.	O	mesmo	valeria	para	"o	Senhor	cuja	língua	é	um	padrão	inexistente",
construção	em	desuso,	ao	invés	de	dizermos	"o	Senhor	(de)	que(m)	a	língua	é	um	padrão	inexistente".	Nós	não	temos	uma	organização	da	escrita	como	os	falantes	de	espanhol,	promovida	pela	RAE;	o	que	temos	é	apenas	um	amontoado	de	gramáticas	que	nem	científicas	são.	Como	seria	possível	esclarecer	"A	capital	em	que	moro	é	linda.	-	porque	não
"na	qual"	ou	"em	qual"?",	ou	seja,	por	que	(não)	há	a	substituição	de	artigos	e	pronomes,	ou	supressão	de	preposições	e	artigos,	quando	não	a	inclusão	destes?	Desisto.	Então	vamos	ensinar	que	"o	que"	e	"qual"	podem	ser	pronomes	relativos.	E,	assim,	induzir	os	nossos	amigos	que	estão	aprendendo	português	com	a	ajuda	aqui	do	fórum,	quando
vierem	ao	Brasil	ou	a	Portugal,	a	pedirem	"O	prato	o	que	quero	é	este"	para	o	garçom,	a	asseverarem	"A	proposta	a	que	você	fez	é	irreal"	para	o	homem	de	negócios,	a	sussurrarem	"Tá	me	deixando	louco	esse	desejo	qual	você	me	dá"	para	a	irresistível	nativa	e	a	escreverem	"Amigos,	me	ajudem	por	favor	numa	dúvida	qual	me	bateu"	para	a	gente	aqui
no	fórum.	Se	você	acha	que	isso	é	responsável,	então	vamos.	É	difícil	até	para	um	falante	nativo	entender	o	motivo	dessa	discussão,	imagino	para	os	estrangeiros...	Concordo	com	percivalpc,	e	creio	que	é	o	usual	neste	fórum,	apontar	a	forma	indicada	pela	gramática	prescritiva	e	a	que	é	praticada	pelos	falantes	nativos.	Mas	há	limites	para	tudo...	Eu
também	nunca	ouvi	"Quero	estudar	neste	colégio	de	qual	gosto	muito"	nem	"A	cidade	na	que	vivo	é	linda";	não	parecem	ser	construções	frequentes	na	língua	portuguesa	e	creio	que	afirmar	que	são	perfeitamente	possíveis	é	exagerar	um	pouco	no	"anti-prescritivismo"	Quem	está	aprendendo	uma	língua	quer	ser	capaz	de	se	comunicar	nessa	língua	e
"liberalizar"	demais	o	uso	e	função	das	palavras	pode	levar	a	mudanças	indesejadas	no	sentido	do	que	se	quer	dizer.	Por	exemplo,	ao	ouvir	as	frases:	"Fui	à	casa	do	Gerson,	a	que	não	suporto",	"Fui	às	tias	do	Gerson,	as	que	não	suporto"	entenderia	que	o	Gerson	tem	mais	de	uma	casa	e	que	eu	não	gosto	de	uma	delas,	assim	como	tem	várias	tias,	entre
as	quais,	algumas	de	quem	não	gosto.	Lúcidas	todas	as	suas	observações,	anaczz.	E,	antes	que	o	nihilum	também	te	acuse	de	desonesta	por	ocultar	fatos	pulsantes	da	língua	viva,	arrolo	abaixo	alguns	dados	elucidativos	–	o	número	de	ocorrências	para	algumas	buscas	no	Google	(com	filtro	de	páginas	em	português):	-	"a	cidade	na	que":	46	-	"a	cidade
em	qual":	74	-	"a	cidade	na	qual":	554.000	-	"a	cidade	em	que":	3.300.000	-	"frase	da	que	eu":	4	(Na	realidade,	uma:	somente	em	uma	das	quatro	ocorrências	"a	que"	é	usado	como	relativo.)	-	"frase	de	qual	eu":	2	-	"frase	da	qual	eu":	9.750	-	"frase	de	que	eu":	272.000	-	"casa	na	que	eu":	7	(Na	realidade,	zero:	todas	as	ocorrências	são	ou	de
demonstrativo	"a"	mais	relativo	"que"	ou	citações	de	um	texto	em	galego.)	-	"casa	em	qual	eu":	12	-	"casa	na	qual	eu":	98.800	-	"casa	em	que	eu:	3.380.000	-	"pessoas	as	que	conheci":	19	(Na	realidade,	zero:	todas	as	ocorrências	são	de	demonstrativo	"as"	mais	relativo	"que";	não	existe	relativo	"as	que".)	-	"pessoas	quais	conheci":	3	(Na	realidade,	uma,
repetida:	um	twit	da	dani_haagsma,	cujo	lema	é	"Foco,	Força,	Fé	e	Foda-se".)	-	"pessoas	as	quais	conheci":	75	(Checado:	todas	as	ocorrências	são	de	"as	quais"	empregado	como	relativo.)	-	"pessoas	que	conheci":	898.000	A	pena	é	que,	já	faz	muito	tempo,	este	tópico	se	tornou	prejudicial	ao	aprendizado	prático	e	racional	da	língua	por	parte	dos
amigos	estrangeiros.	Ôxe,	eu	dou	uma	piscada	e	o	trem	sai	do	trilho.	Gente,	vamos	lembrar	das	diretrizes	básicas	dos	fóruns	WR:	I.	Os	fóruns	promovem	a	aprendizagem	e	mantêm	uma	atmosfera	acadêmica	de	seriedade	e	colaboração,	em	tom	respeitoso,	positivo	e	cordial.	7.	Seja	amável	e	cortês.	Caso	alguém	não	domine	perfeitamente	um	idioma
não	é	motivo	para	tratá-lo	mal.	Sempre	se	agradece	o	uso	de	"Olá"	e	"Obrigado/a".	Trate	aos	demais	como	desejaria	ser	tratado.	​	Hola,	Quisiera	aclarar	con	la	ayuda	de	ustedes	una	pequeña	duda.	Encontré	en	dos	oraciones	distintas	las	formas	"de	ele"	y	"dele".	Siempre	pensé	que	"dele"	era	la	forma	abreviada	de	"de	ele".	Será	que	ambas	formas	son
correctas	y	por	lo	tanto	son	intercambiables?	Hay	otra	diferencia	aparte	de	la	que	ya	intuí?	1.	Sabe	perfeitamente	que	encaro	a	apossibilidade	DE	ELE	vir	a	casar	com	uma	delas.	(dele?)	2.	É	essa	a	intenção	DELE	ao	vir	instalar-se	para	aqui?	(de	ele)	Muchisimas	gracias	dele	=	seu(s)/sua(s),	é	um	adjetivo	possessivo	de	terceira	pessoa	singular	de	ele	=
preposição	de	+	pronome	pessoal	sujeito.	Neste	caso	não	se	pode	fundir	a	primera	com	o	segundo.	É	hora	de	a	onça	beber	água.	(Dácio	Campos:	Comentarista	desportivo	do	Canal	Sportv	2)	Pero	fíjate	de	que	cuando	hablamos	no	hacemos	esta	distinción.	You	must	log	in	or	register	to	reply	here.	Since	you	would	say	"Preciso	de	(verb	or	noun)",	how	is
that	translated	into	a	question?	I	have	seen	all	three	of	the	above.	To	me	it	would	make	sense	to	say	"De	que	precisa?,"	although	looking	at	other	questions	like	"O	que	é	isso?,"	maybe	the	article	should	be	attached	to	it,	thus	making	it	"Do	que	precisa?".	Can	I	please	get	some	input	from	native	speakers?	What	sounds	correct	to	you,	or	does	it	depend
on	the	situation?	Thanks	in	advance!	Tanto	faz	do	que	precisa?	ou	de	que	precisa?.	Variantes	sul-americanas	mais	"idiomáticas":	d[eo]	que	é	que	você	precisa?	d[eo]	que	é	que	você	está	precisando?	você	precisa	d[eo]	quê?	você	está	precisando	d[eo]	quê?	Já	que	precisa?	depende	do	contexto.	Do	que	é	que	precisa?	Precisa	de	alguma	coisa?	Posso
ajudá-lo	em	alguma	coisa?	Both	Do	que	precisa?	and	De	que	precisa?	sound	right	to	me.	You	can	use	them	interchangeably.	Note	that	in	Portugal	&	Africa	you'll	sound	formal.	To	sound	informal	you'll	have	to	add	an	s:	precisas.	About	using	the	second	person,	it's	not	that	simple.	It	has	more	to	do	with	the	relation	you	have	with	the	other	person.	About
using	the	second	person,	it's	not	that	simple.	It	has	more	to	do	with	the	relation	you	have	with	the	other	person.	If	it's	a	formal	relationship,	"você".	If	it's	informal,	"tu".	It's	that	simple.	Porque	"De	que	precisa"	está	certo	em	português	europeu?	É	como	se	eu	dissesse	"Que	fazes?"	em	lugar	de	"O	que	fazes?",	não	me	soa	muito	certo...	Porque	"De	que
precisa"	está	certo	em	português	europeu?	É	como	se	eu	dissesse	"Que	fazes?"	em	lugar	de	"O	que	fazes?",	não	me	soa	muito	certo...	De	que	precisa?	sounds	right	when	you're	talking	to	someone	older	or	with	whom	you	don't	have	an	informal	relationship.	Believe	me,	De	que	precisa?	and	Do	que	precisa?	are	practically	the	same.	The	same	thing	with
Que	fazes?	and	O	que	fazes?.	What	would	sound	wrong/strange	in	Portugal	is	when	you	omit	the	definite	article	before	a	possessive	pronoun	or	before	the	subject	of	the	action:	O	meu	carro	é	vermelho.	PT-PT	Meu	carro	é	vermelho.	PT-BR	O	seu	filho	está	na	faculdade?	PT-PT	Seu	filho	está	na	faculdade?	PT-BR	O	João	e	a	Maria	foram	às	compras.	PT-
PT	João	e	Maria	foram	às	compras.	PT-BR	Não	estavo	a	falar	da	questão	tu/você,	falavo	da	"o"	antes	de	"que",	nunca	ouví	um	mãelingua	omitir-la.	Obrigado	pela	precisação.	Não	estavo	a	falar	da	questão	tu/você,	falavo	da	"o"	antes	de	"que",	nunca	ouví	um	mãelingua	omitir-la.	Obrigado	pela	precisação.	Que	fazes?	é	super-normal.	Que	fazes	da	vida?
Que	fazes	amanhã?	Estás	ocupado?	De	nada.	Não	estava	a	falar	da	questão	tu/você,	falava	de	o	"o"	antes	de	"que",	nunca	ouvi	um	nativo	omiti-lo.	Obrigado	pela	precisação.	É	muito	comum.	Principalmente	na	fala	visto	que	o	som	do	"o"	fica	demasiado	apagado.	O	que	tens	a	dizer	sobre	isto?	Que	tens	a	dizer	sobre	isto?	O	que	fazes	esta	tarde?	Que
fazes	esta	tarde?	Flávia	Neves	Professora	de	Português	De	que	necessito,	de	que	preciso,	de	que	estou	certo,	de	que	tenho	a	impressão,	de	que	estou	isento	e	de	que	estou	desconfiado	são	alguns	exemplos	de	verbos,	substantivos	e	adjetivos	feitos	com	regência	da	preposição	de.Embora	seja	comum	a	omissão	da	preposição	de,	sendo	já	essa	omissão
aceita	pelos	falantes	da	língua,	a	preposição	de	deverá	estar	presente	nessas	palavras,	segundo	as	regras	da	regência	verbal	e	nominal,	introduzindo	um	complemento	preposicionado.Há,	contudo,	divergência	entre	os	gramáticos	e	estudiosos	da	língua.	Alguns	autores	defendem	que	a	preposição	deverá	ser	utilizada	sempre	que	se	introduz	um
complemento	indireto.	Outros	afirmam	que	a	sua	obrigatoriedade	só	existe	quando	ocorrem	em	simultâneo	um	complemento	direto	e	um	indireto.	Outros	ainda	afirmam	que	a	omissão	da	preposição	já	se	encontra	consagrada	pelo	uso,	sendo	igualmente	correto	e	aceitável	a	sua	omissão.Exemplos	de	verbos	com	regência	da	preposição	de:	Precisar:
Meu	irmão	me	dará	a	ajuda	de	que	eu	preciso.	Necessitar:	Não	consigo	fazer	o	repouso	de	que	necessito.	Gostar:	Você	sabe	do	que	eu	gostaria?	De	que	você	me	deixasse	em	paz!	Lembrar:	Você	não	vai	acreditar	na	história	de	que	eu	me	fui	lembrar.	Esquecer:	Foi	essa	a	informação	de	que	você	se	esqueceu	de	fornecer?	Informar:	Fui	informado	de
que	os	acontecimentos	não	traziam	qualquer	situação	de	risco.	Avisar:	Os	alunos	foram	avisados	de	que	os	professores	estavam	em	greve.	Abdicar:	Os	bens	de	que	eu	abdiquei	serão	entregues	a	meus	filhos.	Desdenhar:	A	religião	de	que	durante	tantos	anos	eu	desdenhei	é	agora	minha	ajuda	nas	horas	difíceis.	Exemplos	de	substantivos	com	regência
da	preposição	de:	Certeza:	Tenho	a	certeza	de	que	estacionei	aqui	meu	carro.	Impressão:	Nós	temos	a	impressão	de	que	você	nos	está	enganando.	Medo:	Meus	pais	têm	medo	de	que	seja	necessária	nova	operação	à	perna	do	meu	irmão.	Compreensão:	Finalmente	tive	a	compreensão	de	que	tudo	é	incerto.	Urgência:	Tenho	urgência	de	que	isso	seja
resolvido.	Exemplos	de	adjetivos	com	regência	da	preposição	de:	Certo:	Os	professores	estão	certos	de	que	estudar	assim	tanto	é	contraproducente.	Desconfiado:	Estou	desconfiado	de	que	essa	história	não	é	verdadeira.	Acusado:	As	infâmias	de	que	fui	acusado	são	ultrajantes!	Carente:	Você	sabe	do	que	estou	carente?	De	sua	presença…	Isento:	Estas
são	as	taxas	de	que	estou	isento.	Merecedor:	São	estas	as	regalias	de	que	vocês	são	merecedores!	Atenção!	Existem	vários	verbos,	substantivos	e	adjetivos	que	não	pedem	a	preposição	de,	sendo	usado	unicamente	o	pronome	que.Exemplos:	Pedir:	Meu	irmão	me	dará	a	ajuda	que	eu	pedi.	Querer:	Você	sabe	o	que	eu	quero?	Que	você	me	deixe	em	paz!
Ouvir:	Ouvi	que	os	acontecimentos	não	trazem	qualquer	situação	de	risco.	Professora	de	português,	revisora	e	lexicógrafa	nascida	no	Rio	de	Janeiro	e	licenciada	pela	Escola	Superior	de	Educação	do	Porto,	em	Portugal	(2005).	Atua	nas	áreas	da	Didática	e	da	Pedagogia.	Bom	dia	para	todos!	Eu	sou	professor	de	Inglês	em	Moçambique,	e	queria
apresentar	uma	preocupação	que	me	tem	confundido	por	um	tempo:	Se	existe	alguma	diferença	entre	“que”	e	“do	que”,	quanto	os	seus	usos	com	comparativos?	Por	exemplo:	-	Você	deve	saber	este	assunto	melhor	que	eu.	-	Você	deve	saber	este	assunto	melhor	do	que	eu.	Há	certas	situações	onde	temos	que	usar	um	ou	o	outro?	Ou	podemos	sempre
usá-las	alternadamente?	Obrigado	antecipadamente!	E	sintam-se	livres	para	corrigir	meu	português	aqui,	também.	Bem-vindo	ao	fórum!	Não	sei	como	fica	no	Pt/europeu	e	africano,	no	brasileiro	ambas	as	formas	são	aceitas	e	vejo	as	pessoas	usando-as	alternadamente	ou	aleatoriamente.	TErei	que	voltar	à	gramática	para	me	lembrar	como	é	usado
formalmente!	Bom	dia	para	todos!	Eu	sou	professor	de	Inglês	em	Moçambique,	e	queria	apresentar	uma	preocupação	que	me	tem	confundido	por	um	tempo:	Se	existe	alguma	diferença	entre	“que”	e	“do	que”,	quanto	os	seus	usos	com	comparativos?	Por	exemplo:	-	Você	deve	saber	este	assunto	melhor	que	eu.	-	Você	deve	saber	este	assunto	melhor	do
que	eu.	Há	certas	situações	onde	temos	que	usar	um	ou	o	outro?	Ou	podemos	sempre	usá-las	alternadamente?	Obrigado	antecipadamente!	E	sintam-se	livres	para	corrigir	meu	português	aqui,	também.	Olá,	Tanto	quanto	é	do	meu	conhecimento,	ambas	as	formas	são	corretas,	do	ponto	de	vista	gramatical,	para	formar	o	grau	comparativo	dos	adjetivos.
Portanto,	é,	sobretudo,	uma	questão	de	preferência	pessoal	dizer	"...melhor	que	eu."	ou	"...melhor	do	que	eu."	(perspetiva	do	português	europeu).	Do	que	resulta	da	contração	da	preposição	de	com	a	locução	interrogativa	«o	que».	Por	outro	lado,	«De	quê	vais	falar?»	significa,	também,	«De	que	assunto	vais	falar?»	ou	«Vais	falar	de	que	assunto?».	De
quê	é	uma	locução	prepositiva	interrogativa	que	resulta	da	junção	da	preposição	de	com	o	pronome	interrogativo	quê.Quando	usar	a	que	de	que?	Para	identificar	qual	preposição	usar	antes	do	pronome	QUE	(O	QUAL/A	QUAL)	ou	ainda	se	ela	é	necessária,	é	muito	simples:	Basta	analisar	o	verbo	que	aparece	após	o	pronome.	Caso	tal	verbo	exija	uma
preposição,	ela	se	desloca	para	antes	do	pronome	relativo	QUE.	É	só	isso!Onde	se	usa	do	que?	“Do	que”	é	uma	locução	prepositiva	usada	principalmente	para	comparar,	indicar	quantificação	ou	substituição	de	algo	anteriormente	mencionado.		A	locução	prepositiva	é	um	grupo	de	palavras	que	desempenha	o	papel	de	preposição,	ou	seja,	estabelece
relação	entre	termos	na	frase.O	que	ou	de	que?	O	“que”	retoma	toda	frase	anterior:	“Minha	mãe	tem	muitas	coisas	para	fazer”.	Então,	todas	as	vezes	que	houver	a	necessidade	de	retomar	um	antecedente,	use	“que”	e	não	“de”.	Logo,	em	frases	que	não	há	necessidade	de	retomar	algo,	ou	seja,	não	há	um	antecedente,	use	“de”.É	correto	falar	de	que?	–
Não	empregamos	de	que,	mas	apenas	que,	quando	o	verbo	de	modo	nenhum	exige	a	preposição	de.Uso	da	palavra	SE	[Prof	Noslen]	Quando	é	pronome	de	que?	O	pronome	relativo	que	é	o	de	mais	largo	emprego,	chamado	de	relativo	universal,	pode	ser	empregado	com	referência	a	pessoas	ou	coisas,	no	singular	ou	no	plural.	Não	conheço	o	rapaz	que
saiu.	Gostei	muito	do	vestido	que	comprei.	Eis	os	ingredientes	de	que	necessitamos.Como	usar	o	que?	Sabe	quando	usar	Oque,	O	que	ou	O	quê?	–	Oque:	não	existe	–	O	que:	Pronome	interrogativo	Ex.:	O	que	estava	fazendo	lá	na	escola?	–	O	quê:	Pronome	interrogativo,	porém,	é	usado	em	finais	de	frases.	Ex.:	Estava	lá	fazendo	o	quê?	“oque”	ñ	existe!
uéééé	o	oque	não	é	para	respostas??Como	se	utiliza	que?Quando	se	usa	o	“que”?No	papel	de	advérbio,	“que”	intensifica	o	sentido	do	adjetivo	ou	do	advérbio.	…	No	papel	de	conjunção,	“que”	pode	relacionar	tanto	orações	coordenadas	(independentes)	como	orações	subordinadas	(dependentes).	…	No	papel	de	preposição,	“que”	liga	dois	verbos	que
compõem	uma	locução	verbal.Tem	certeza	que	ou	de	que?	A	forma	mais	correta	é	a	certeza	de	que:Expressões	como	ter	a	noção,	ter	a	ideia,	ter	a	certeza,	etc.	requerem	a	preposição	de,	como	se	pode	verificar	nos	casos	em	que	as	expressões	não	são	seguidas	de	uma	outra	oração	mas	antes	de	um	nome,	em	que	é	impossível	retirar	a	preposição	de:
Tenho	a	certeza	de	muita	coisa.Foi	informada	que	ou	de	que?	O	correcto	é:	«Informam-se	os	alunos	de	que»,	porque,	quando	informamos,	informamos	alguém	de	/	acerca	de	alguma	coisa.	O	verbo	informar	não	é	seguido	da	preposição	de,	quando	se	lhe	segue	o	complemento	directo:	«Já	informei	que	as	coisas	se	tinham	passado	de	outro	modo».Por
que	de	pergunta?	Por	que	=	Usado	no	início	das	perguntas.	Por	quê?	=	Usado	no	fim	das	perguntas.	Porque	=	Usado	nas	respostas.Quando	se	usa	do	qual?	“Do	qual”	é	o	resultado	da	junção	da	preposição	“de”	com	o	artigo	masculino	“o”	e	o	pronome	“qual”.	Ele	é	utilizado	quando	o	verbo	da	oração	é	transitivo	indireto	e	pede	por	essa	preposição.
Exemplo:	Este	é	o	filme	do	qual	eu	falei.	Neste	caso,	o	verbo	“falar”	pede	a	preposição	“de”:	falei	de	que/quem?Tem	crase	antes	de	que?	Usa-se	a	crase,	ainda,	antes	dos	relativos	“que”,	“qual”	e	“quais”	quando	o	“a”	ou	“as”	puderem	ser	substituídos	por	“ao”	ou	“aos”.	Usa-se	a	crase	nas	indicações	de	horas,	desde	que	determinadas.Quando	usar	de
que	ou	que?	Do	que	resulta	da	contração	da	preposição	de	com	a	locução	interrogativa	«o	que».	Por	outro	lado,	«De	quê	vais	falar?»	significa,	também,	«De	que	assunto	vais	falar?»	ou	«Vais	falar	de	que	assunto?».	De	quê	é	uma	locução	prepositiva	interrogativa	que	resulta	da	junção	da	preposição	de	com	o	pronome	interrogativo	quê.Qual	é	a	regra
do	que?	O	termo	“que”,	sem	acento,	exerce	a	função	de	pronome,	advérbio	ou	conjunção.	O	vocábulo	“quê”,	com	acento,	é	um	substantivo	e	significa	“alguma	coisa”.	Quando	o	“que”	está	no	final	de	frase,	antes	de	ponto-final,	exclamação	ou	interrogação,	ele	deve	ser	acentuado.Como	usar	do	que?	Com	isso	em	mente,	quando	você	busca	realizar
comparações	entre	duas	situações,	o	correto	é	utilizar	“do	que”,	ou	seja,	a	união	da	preposição	e	artigo	com	o	pronome	que.	Além	disso,	a	expressão	também	pode	ser	aplicada	em	frases	interrogativas,	questionando	o	interlocutor	sobre	algo.Como	evitar	o	uso	do	que?	A	dica	para	a	construção	de	um	texto	mais	claro	e	sem	a	repetição	do	pronome
“que”	é	substituirmos	as	orações	substantivas	e	adjetivas	por	substantivos	e	seus	complementos.	Em	outras	palavras,	você	pode	adaptar	os	próprios	termos	ou	optar	pelo	uso	de	sinônimos.Quais	são	os	7	pronomes?	Os	pronomes	são	uma	classe	gramatical	variável	que	se	subdivide	em	pessoais	retos	e	oblíquos,	de	tratamento,	demonstrativos,
possessivos,	relativos,	indefinidos	e	interrogativos.Quando	usar	o	pronome	relativo	que?	Esse	pronome	pode	ser	usado	para	substituir	pessoa	ou	coisa,	que	estejam	no	singular	ou	no	plural.	Sintaticamente,	o	relativo	“que”	pode	desempenhar	várias	funções:	a)	Sujeito:	Eis	os	artistas	que	representarão	o	nosso	país.	O	quezinho	só	dá	vez	ao	circunflexo
em	duas	situações:	Quando	for	substantivo.	Aí,	tem	plural:	Ele	tem	um	quê	misterioso.	Nenhum	dos	quês	apresenta	problemas.	A	letra	quê	tem	charme.	Quando	estiver	no	fim	da	frase,	encostadinho	no	ponto:	Os	turistas	estão	espantados	com	quê?	Quê!	Você	por	aqui?	O	quê?	Repita,	por	favor.	Nas	estruturas	comparativas,	você	escolhe.	Você	usa
QUE	ou	DO	QUE.	Tanto	faz.	Ex.:Você	é	mais	bela	DO	QUE	todas	as	belezas	deste	mundo.A	admiração	que	eu	sinto	por	você	é	maior	QUE	tudo	o	que	eu	já	senti	na	minha	vida.O	carinho	e	o	amor	que	eu	tenho	por	você	são	maiores	DO	QUE	a	distância	geográfica	que	existe	entre	nós.A	sua	liberdade	e	a	sua	felicidade	são	mais	importantes	QUE	tudo	o
que	eu	já	disse	nesta	vida.	Copyright	©	2013.	Todos	os	direitos	reservados.Você	não	pode	copiar,	exibir,	distribuir,	executar,	criar	obras	derivadas	nem	fazer	uso	comercial	desta	obra	sem	a	devida	permissão	do	autor.	Oi,	amigos.	Tenho	uma	dúvida.	Se	quiser	dizer	"hay	un	perro	en	la	casa",	deveria	usar	"tem	um	cachorro	na	casa"	ou	"há	um	cachorro
na	casa".	E	poderiam	me	dizer	qual	é	la	diferença	entre	"há"	y	"tem"?	Muito	brigado	Já	temos	muitas	páginas	sobre	esses	verbos.	Veja	esta	explicação:	Parece-me	que	hoje	em	dia	o	uso	impessoal	de	"ter"	com	o	sentido	de	"existir"	está	muito	generalizado	no	Brasil,	e	"haver"	até	soa	antiquado.	Em	Portugal,	usar	"ter"	no	sentido	de	"existir"	é
considerado	incorrecto,	embora	também	ocorra	em	algumas	falas	regionais.	A	única	observação	que	faço	é	que,	na	escrita	formal,	haver	ainda	é	o	verbo	indicado	no	Brasil.	Last	edited:	Sep	23,	2018	You	must	log	in	or	register	to	reply	here.	A	língua	portuguesa,	rica	e	complexa,	apresenta	várias	armadilhas	que	podem	confundir	até	mesmo	os	falantes
nativos.	Uma	dessas	armadilhas	é	a	escolha	entre	as	expressões	“de	que”	e	“do	que”.	Frequentemente,	encontramos	candidatos	a	concursos	públicos	e	vestibulares	inseguros	quanto	ao	uso	correto	dessas	opções.	Este	texto	visa	esclarecer	as	diferenças,	fornecer	exemplos	claros	e	orientar	um	planejamento	adequado	para	a	escolha	correta	em
redações.	Ambas	as	formas	estão	corretas,	porém	seu	uso	depende	do	contexto	em	que	se	inserem.	Uma	maneira	eficaz	de	não	errar	é	entender	as	regras	gramaticais	que	regem	cada	uma	dessas	expressões.	Como	veremos,	a	compreensão	das	estruturas	sintáticas	e	a	relação	entre	verbos	e	preposições	serão	fundamentais	para	evitar	deslizes.
Vestibular	e	Enem:	receba	informações	e	material	gratuito	no	WhatsApp	Vamos	mergulhar	na	análise	dessas	expressões,	compreender	suas	aplicações	e,	eventualmente,	destacar	situações	que	exigem	mais	atenção	e	planejamento	por	parte	dos	estudantes.	Quando	usar	“De	que”	e	“Do	que”	A	forma	“de	que”	é	utilizada,	de	maneira	geral,	quando	há
uma	necessidade	de	separar	a	preposição	“de”	do	pronome	relativo	“que”.	Isso	acontece	em	frases	que	exigem	uma	ligação	mais	direta	com	verbos	que	pedem	a	preposição	“de”.	Por	exemplo:	Você	se	lembra	de	que	falamos	na	última	reunião?	Ele	duvidava	de	que	era	possível	reconciliar-se.	Por	outro	lado,	a	expressão	“do	que”	resulta	da	contração	da
preposição	“de”	com	o	artigo	definido	“o”,	normalmente	seguida	pelo	pronome	relativo	“que”.	Aqui,	é	essencial	que	a	combinação	faça	sentido	semântica	e	gramaticalmente.	Exemplos	claros	incluem:	Confio	mais	do	que	jamais	confiei	em	alguém.	Este	é	o	livro	do	que	estávamos	falando.	Casos	de	Ambiguidade	Algumas	frases	podem	gerar	dúvidas
sobre	qual	expressão	usar.	Nestes	casos,	deve-se	atentar	ao	verbo	e	seu	complemento,	compreendendo	que	a	preposição	e	o	artigo	precisam	estar	corretamente	aplicados.	Um	exemplo	mais	complexo	poderia	ser:	Ele	gosta	de	que	mesmo	falávamos?	Você	está	se	lembrando	do	que	conversamos	ontem?	Dicas	Importantes	Para	evitar	erros,	considere
as	seguintes	orientações:	Leia	atentamente	a	frase	e	identifique	o	verbo	principal.	Verifique	se	o	verbo	exige	preposição	e	qual	é	essa	preposição.	Aplique	a	regra	corretamente,	lembrando-se	da	contração	com	o	artigo,	se	necessário.	Preocupações	Especiais	em	Redações	de	Provas	Em	redações	de	provas	de	vestibular	ou	concursos,	um	erro	comum	é
o	uso	incorreto	dessas	expressões,	o	que	pode	comprometer	a	pontuação.	Portanto,	planejar	a	escrita	antes	de	começar	é	fundamental.	Sempre	revise	a	estrutura	das	frases	e	busque	por	possíveis	ambiguidades.	Aqui	estão	algumas	recomendações	específicas:	Faça	revisões	detalhadas:	Após	escrever,	revisite	suas	frases	e	verifique	se	a	estrutura	está
correta.	Peça	orientação:	Se	tiver	dúvidas,	consulte	um	professor	ou	utilize	recursos	educacionais	confiáveis.	Ferramentas	online	e	livros	de	gramática	são	ótimos	aliados.	Pratique:	A	prática	constante	ajuda	a	internalizar	as	regras	e	a	identificar	mais	rapidamente	possíveis	erros.	Uma	dica	valiosa	é	estudar	exemplos	práticos.	Analisar	textos	e	tentar
identificar	o	uso	das	expressões	pode	ajudar	a	compreender	melhor	as	regras.	Além	disso,	lembre-se	de	que,	para	evitar	surpresas	desagradáveis	em	dia	de	prova,	é	crucial	adaptar-se	previamente	a	essas	normas.	Consultando	professores	experientes	e	recursos	educacionais	você	se	preparará	cada	vez	melhor	para	os	desafios	da	escrita	formal,
essencial	nas	avaliações	de	concursos	e	vestibulares.	Esse	planejamento	rigoroso	e	atento	às	regras	gramaticais	é	a	chave	para	obter	uma	redação	bem-sucedida	e	alcançar	a	tão	almejada	aprovação.	Agora	sua	informação	está	no	WhatsApp!	Siga	nosso	canal	e	receba	as	notícias	mais	importantes	do	dia!	CONHECER	➔
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